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Resumo 

O texto relata a experiência de mobilização institucional para a realização de uma pesquisa de 

opinião sobre clima organizacional na Unesp/Bauru, a partir da formação de uma Comunidade 

de Prática Virtual (CPV), destacando estratégias de sensibilização, comunicação e participação 

colaborativa. Fundamentado na comunicação organizacional e no conceito de CPV, o processo 

envolveu diferentes setores da universidade na construção das etapas de sensibilização e coleta 

de dados por meio de questionário on-line, contribuindo para o fortalecimento da adesão à 

pesquisa e para o subsídio de ações de melhoria do ambiente institucional. 
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A universidade pública, enquanto organização complexa atravessada por múltiplas 

interseccionalidades sociais, constitui espaço estratégico para a promoção da diversidade, das 

ações afirmativas e da governança participativa. Contudo, também pode reproduzir assimetrias 

de poder que se manifestam em práticas de assédio moral, assédio sexual, discriminação e 

exclusão simbólica. Nesse contexto, compreender o clima organizacional torna-se fundamental 

para a consolidação de ambientes acadêmicos e laborais mais éticos, inclusivos e democráticos. 
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Este relato de experiência apresenta e problematiza o processo de concepção, 

sensibilização e aplicação de uma pesquisa de opinião realizada no câmpus de Bauru da 

Universidade Estadual Paulista (Unesp), com o objetivo de apreender as percepções de 

estudantes, docentes e técnico-administrativos acerca dessas ocorrências. Embora a pesquisa 

tenha adotado delineamento quantitativo — com questionário on-line, amostragem não 

probabilística voluntária, erro estimado de ±5,1% e nível de confiabilidade de 95,5% —, o foco 

analítico deste trabalho recai sobre o processo comunicacional que antecedeu e sustentou a 

coleta de dados. 

A fundamentação teórica ancora-se na Comunicação Organizacional e nas Relações 

Públicas, compreendendo a pesquisa de opinião como instrumento estratégico de governança e 

produção de legitimidade institucional. A partir da Teoria da Excelência (Grunig; Hunt, 1984; 

Dozier, 2002), entende-se que organizações socialmente responsáveis prezam por estruturar 

seus processos comunicacionais de maneira simétrica, baseados no diálogo e na incorporação 

das expectativas de seus públicos aos processos decisórios. Assim, a escuta sistematizada 

amplia a legitimidade institucional e fortalece relações de confiança. No contexto brasileiro, 

Kunsch (2016) destaca a comunicação organizacional integrada como eixo estruturante da 

gestão estratégica, enquanto, numa visão similar, Forni (2013) ressalta o papel da comunicação 

preventiva e transparente na mitigação de crises e conflitos. 

O clima organizacional refere-se às percepções compartilhadas acerca das práticas, 

políticas e relações institucionais (Vieira; Enders; Monteiro, 2014). Tais percepções são 

mediadas por estruturas hierárquicas, políticas de reconhecimento e formas de gestão de 

conflitos (Guzzo; Nohria, 2000). A literatura demonstra que ambientes pautados em respeito, 

justiça e apoio social fortalecem o engajamento e reduzem sintomas de esgotamento 

profissional (Schaufeli; Bakker, 2004). Em contrapartida, contextos marcados por humilhação 

e intimidação comprometem a saúde psíquica e a performance coletiva (Einarsen et al., 2011; 

Leymann, 1996; Nunes; Tolfo, 2014). Nesse sentido, a pesquisa de opinião configura-se como 

instrumento preventivo, capaz de identificar tensões e vulnerabilidades antes que se consolidem 

como crises institucionais. 

Para compreender tais dinâmicas no espaço universitário, adotou-se também uma 

abordagem interseccional, considerando como gênero, raça, classe e outras categorias sociais 

se articulam na produção de desigualdades. Estudos da comunicação intercultural (Ting-

Toomey; Oetzel, 2001) indicam que conflitos organizacionais frequentemente emergem de 
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disputas identitárias relacionadas a reconhecimento e poder, reforçando a centralidade da escuta 

qualificada na gestão do clima institucional. 

Revisões sobre clima organizacional evidenciam que confiança na liderança, a clareza 

das mensagens e percepção de justiça influenciam diretamente a disposição para participação 

em pesquisas internas (Costa, 2015; Custódio, 2019). A adesão, portanto, depende da qualidade 

do ambiente comunicacional que sustenta o processo. Por essa razão, a sensibilização prévia 

foi concebida como dimensão constitutiva do desenho metodológico da pesquisa, assegurando 

transparência quanto aos objetivos, garantias éticas, instâncias responsáveis e ao compromisso 

com a devolutiva. 

A adoção de questionário on-line com amostragem voluntária trouxe vantagens 

operacionais, mas também limitações, como o viés de autoseleção (Santos, 2015). Em 

pesquisas que abordam assédio e discriminação, o receio de exposição pode gerar 

silenciamentos. Assim, a sensibilização tornou-se etapa estratégica para ampliar a 

representatividade e mitigar distorções. 

A experiência no câmpus de Bauru estruturou-se como processo comunicacional 

orientado pelo paradigma da comunicação simétrica. A proposta foi apresentada nas três 

congregações das unidades, garantindo legitimidade institucional. Reuniões com 

coordenadores, representantes discentes e lideranças administrativas ampliaram a circulação de 

informações e criaram espaços de esclarecimento. Paralelamente, desenvolveu-se a construção 

colaborativa do instrumento por meio da criação de uma Comunidade de Prática Virtual. 

Segundo Wenger (1998), Comunidades de Prática são grupos que compartilham 

interesse comum e aprofundam conhecimentos por meio da interação contínua. No setor 

público brasileiro, têm sido reconhecidas como estratégias de aprendizagem organizacional e 

inovação (Araújo; Leite; Oliveira, 2018; Costa; Santos; Ferreira, 2018). No caso em análise, 

embora tenham ocorrido ações presenciais, a Comunidade de Prática encontrou no ambiente 

virtual seu principal espaço de dinamização. 

A Comunidade de Prática Virtual foi composta por representantes de setores 

estratégicos vinculados à prevenção e ao acolhimento de situações de violência, incluindo 

gestão de pessoas, ouvidorias, setor jurídico, Pró-reitoria, comissões de direitos humanos, 

núcleos de saúde e representação discente. Ao longo de aproximadamente um ano, o grupo 

debateu conceitos, ajustou questões e definiu estratégias de sensibilização e divulgação, 

consolidando-se como um espaço de aprendizagem institucional e de corresponsabilidade. 
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A divulgação ocorreu de forma multicanal, com ênfase no anonimato e na finalidade 

diagnóstica. O processo culminou na apresentação pública dos resultados e na proposição de 

ações voltadas à melhoria do ambiente acadêmico e laboral. Tal movimento reforça que a 

pesquisa de opinião, quando articulada a práticas relacionais e colaborativas, transcende sua 

dimensão técnica e se consolida como dispositivo estratégico de governança comunicativa. 

Nesse percurso, a Comunidade de Prática revelou-se mais do que um suporte 

operacional: constituiu-se como uma infraestrutura relacional permanente para o 

compartilhamento de experiências, a circulação de saberes e a construção coletiva de sentidos. 

Ao fortalecer vínculos intersetoriais e promover diálogo continuado, ampliou a capacidade 

institucional de enfrentar conflitos e desigualdades de maneira colaborativa. 

Assim, a experiência evidencia que a pesquisa de clima, articulada a uma Comunidade 

de Prática ativa e sustentada por princípios de comunicação simétrica, afirma-se como 

instrumento estratégico de aprendizagem organizacional, governança participativa e 

consolidação de uma cultura universitária mais democrática, inclusiva e eticamente 

comprometida.  
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